
 

 
 

“A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 

para além dos umbrais da morte...”. 
                                                (RdV 24)  

 

 
 

 
 

 

Hoje, 04 de outubro de 2022, às 19h00,  

na comunidade da Casa Mãe – Albano Laziale (RM), 

retornou à Casa do Pai a nossa irmã 

LINA, Ir. M. CAROLA BRAGIOTO,  

de 92 anos de idade e 69 de vida religiosa. 

 

Hoje, enquanto a Igreja celebra a festa de São Francisco de Assis, o Pai chamou a si nossa irmã 
Lina, que viveu fielmente o dom da vocação de Pastorinha, testemunhando a sua feliz pertença ao 
Bom Pastor e, com o salmista, pronunciou o gesto de entrega total: Em suas mãos está minha 
vida. 

Lina, a nona de quatorze filhos, nasceu em 19 de abril de 1930, em Lusia (RO), e foi batizada em 11 
de maio de 1930, na Paróquia de São Lourenço Mártire, em Cavazzana (RO). 

Entrou na Congregação aos 19 de abril de 1947, em Genzano (RM), sendo parte do grupo de irmãs 
dos primeiros dez anos de vida da Congregação. Vestiu o hábito religioso em 08 de dezembro de 
1949, em Massa Martana – San Pietro alle Acque (PG).    

Dois anos após a vestição, em 1951, foi enviada a Sedilo (OR), como professora do Jardim da 
Infância e em 1952, a Massa Martana, para se ocupar do cuidado pastoral de idosos e doentes. 

Após este tempo de missão, fez a sua primeira profissão em Penna Sant'Andrea (TE), em 12 de 
junho de 1953, e a sua profissão perpétua aos 02 de agosto de 1958, em Albano Laziale – Casa 
Mãe.  

Ir. Lina retomou o ministério da educação no Jardim da Infância a partir de 1961, em Gizzeria (CZ) 
e a partir de 1971 em Villamarzana (RO); em 1974, foi enviada a Camparada (MB), ocupando-se da 
Pastoral Familiar. Em 1979, retornou para Albano Laziale – Casa Mãe, para assumir o serviço de 
cozinheira, o qual realizou com generosidade e amor por muitos anos, até quando a sua saúde lhe 
permitiu. 

Ir. Lina é descrita como uma irmã de fé, fiel à oração e generosa no serviço que lhe foi confiado. 
Uma pessoa humilde, discreta, que amava a Congregação. As irmãs testemunham que ela fazia 
tudo com generosidade e amor: mulher de profunda oração e sempre serena. Uma pessoa que foi 



boa para com todos; sempre generosa no trabalho. Por vários anos foi cozinheira em Albano – 
Casa Mãe, realizando seu serviço sempre com um sorriso. Ela não tinha algum diploma, mas pode-
se dizer que ela era diplomada ‘em gratidão’. Dizia o seu "Obrigada!" a todos e por cada coisa. 
Com a oração, manifestou também a sua gratidão às irmãs enfermeiras e às pessoas que cuidaram 
dela. 

Neste último tempo, no qual precisou ser assistida em tudo, retribuía todos os cuidados com 
ternura e testemunhou a sua fé, abandonando-se à vontade de Deus. Ela expressou o desejo de 
conhecer Jesus, o Bom Pastor, confiando-se à oração das irmãs. Agradecemos as irmãs da 
Comunidade de Albano – Casa Mãe e, de forma particular, todos, que neste período de particular 
necessidade, ajudaram a Ir. Lina, oferecendo-lhe cuidados médicos e apoio espiritual. 

Confiamos Ir. Lina à misericórdia do Pai e pedimos a esta nossa irmã que interceda pelo dom da 
paz para a humanidade e, em particular, para que a guerra na Ucrânia possa cessar. 

 

 

 

Ir. Aminta Sarmiento Puentes 
Superiora Geral 

  

  

Caxias do Sul, 04 de outubro de 2022. 
São Francisco de Assis, padroeiro da Itália. 


